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Dezoito meses de luta contra um inimigo invisível e letal
A pandemia de coronavírus já está há quase dois anos entre os baianos. Vacinação é intensa e tem surtido efeito

D
para cumprir as regras de dis-
tanciamento e isolamento so-
cial, parecia uma eternidade.
Para os médicos e profissio-
nais que trabalharam na linha
de frente, qualquer segundo
era precioso no momento de
atender pessoas que chega-
vam nas emergências vendo
o ar faltando aos pulmões.
Para quem perdeu uma pes-
soa querida por complica-
ções da doença, nem mes-
mo todo o tempo disponível é
capaz de aplacar a dor da
saudade. E, para todos os
baianos, poucas datas serão

esde 2020, a noção
de tempo virou uma
constante indefiní-
vel para todo o mun-
do. Para quem fez o
máximo de esforço
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tão lembradas quanto o dia
26 de fevereiro de 2020. Nes-
se dia, uma senhora de Fei-
ra de Santana, que havia fei-
to viagem para a Itália, come-
çou a ter os primeiros sinto-
mas do vírus cuja origem ain-
da era desconhecida, mas
com consequências devas-
tadoras. Foi a primeira infec-
tada pelo coronavírus na
Bahia.

Duas semanas depois,
em 15 de março, a reporta-
gem ainda estava em pro-
cesso de estágio na Tribuna,
e viu toda a rotina ser virada
do avesso. Nada de aulas
presenciais na universidade,
nem de passeios ou de visi-
tas aos amigos. Foi quando
a Organização Mundial de
Saúde (OMS) oficializou o es-
tado de pandemia, vendo a
crise causada pelo Sars-
CoV-2 se espalhando por
todo o mundo de forma si-

multânea. Apenas as ativida-
des consideradas essenci-
ais, como mercados, farmá-
cias, bancos, laboratórios e
serviços de saúde estavam
aptas a funcionar. Quem pre-
cisava pagar uma conta na
lotérica dormia com a men-
sagem da Prefeitura de Sal-
vador tentando incentivar o
isolamento social. “Vá para
casa. O coronavírus está cau-
sando mortes em todo o mun-
do. A única vacina é o isola-
mento. Vá para casa. Não fi-
que na praça nem na rua. Fi-
que em casa”, alardeavam os
alto-falantes de um carro de
som do poder municipal. Na-
quela época, a máscara ain-
da nem era uma realidade: o
Governo do Estado só foi tor-
nar o uso obrigatório em de-
creto publicado em 29 de abril
de 2020, vendo o aumento
nos casos.

Um mês depois de Sal-

vador receber seu presente
mais desastroso: a primeira
morte pela Covid-19 foi jus-
tamente no aniversário da ci-
dade. O secretário de saúde
Léo Prates (PDT) compilava
diariamente os números de
infectados por bairro, junto
com o coeficiente de incidên-
cia. O trio Pituba, Pernam-
bués e Brotas, que está no
topo da lista das comunida-
des mais populosas de Sal-
vador, se mantém desde o
começo da crise sanitária
como o maior acumulador de
infecções confirmadas pelo
Sars-CoV-2 na cidade, com
7.779, 6.758 e 6.502 casos
respectivamente. Enquanto
isso, o monitoramento dispo-
nibilizado pela Secretaria de
Saúde do Estado da Bahia
(Sesab), constantemente
acompanhado pela reporta-
gem mostra que a progressão
no número de vidas perdidas

na Bahia conseguiu se regu-
larizar graças aos esforços na
manutenção do distanciamen-
to. O Estado chegou aos mil
óbitos dois meses e meio de-
pois do primeiro registro, em
12 de junho, quando foi viven-
ciada a primeira grande onda.
No mesmo intervalo, já eram
pouco mais de 5 mil baianos
que perderam um ente, um
amigo, um amor ou um cole-
ga.

A esta altura, no final de
agosto, já se tinha um co-
nhecimento a respeito da
prevenção pessoal e de
como lidar com os sintomas.
Se antes a orientação era fi-
car em casa e só ir até uma
unidade de saúde se hou-
vesse falta de ar, isso mu-
dou drasticamente. A partir
de então, quem estivesse
enfrentando indisposição,
dores de cabeça fortes e per-
da de olfato ou paladar de-

veria buscar auxílio o quanto
antes. “Com essa pandemia,
parece que despertou um
lado médico em cada cida-
dão. Então, vamos deixar dis-
so e procurar logo um espe-
cialista. O médico vai moni-
torar o paciente, investigar a
doença, observar os sinto-
mas e ver qual o caminho to-
mar com cada um”, disse o
infectologista Roberto Bada-
ró em entrevista à Tribuna da
época. Para o especialista, o
alto número de óbitos diári-
os se explicava justamente
pela ausência de diagnósti-
co precoce, o que dificultava
o tratamento. Antes da vaci-
na, a mudança de comporta-
mento e o distanciamento
social podem ter sido res-
ponsáveis pela redução de
vidas perdidas: a Bahia só
chegaria a 10 mil vítimas fa-
tais seis meses depois, em
fevereiro de 2021.

Foi quando a segunda
onda chegou, e os registros
de falecimentos diários che-
garam a passar de cem no
Estado: como consequência,
foram dois meses e meio até
chegar à marca de 20 mil óbi-
tos, e quase o mesmo inter-
valo para a triste marca de 25
mil vítimas fatais. Com o
avanço da vacinação, que co-
meçou a ficar mais forte a
partir da mudança da Comis-
são Intergestores Bipartite
(CIB) passando a orientar a
aplicação das vacinas por
idade e não mais por grupos,
a Bahia voltou a ver os núme-
ros caindo. Hoje, admite-se
que a situação está um tanto
mais confortável por conta da

O uso da máscara é essencial para ajudar na luta
pressão reduzida nas unida-
des de saúde estaduais e
municipais, o que não quer
dizer que a pandemia acabou
e que as cenas de aglomera-
ções flagradas pela popula-
ção, sobretudo sem as de-
mais medidas preventivas, já
podem ser vistas como nor-
mais. “Nós não podemos nos
descuidar. Mesmo aqueles
que estão completamente
imunizados precisam usar
máscara, evitar aglomera-
ções e lavar sempre as
mãos”, orientou Tereza Paim,
atual titular da Sesab, que
continua defendendo uma
testagem mais intensificada
para a detecção precoce da
Covid-19, para que a veloci-

dade de transmissão possa
ser reduzida.

Depois de quase dois
anos de temor de contrair ou
transmitir o vírus, pacotes la-
vados com sabão, medidas
restritivas, dezenas de más-
caras compradas, muita es-
pera pela vacina e, para
26.976 famílias, o pesadelo
de enfrentar o luto causado
por um ‘sujeito invisível’, a
pergunta mais recorrente na
cabeça de muitos baianos e
baianas, é: quando isso vai
acabar? Para Antônio Ban-
deira, infectologista e coor-
denador do SCIH Hospital
Aeroporto, ainda não dá
para pensar numa data con-
creta para o fim da pande-

mia, uma vez que lidar com
o vírus tem sido um desafio
mesmo para as pastas de
saúde. “A gente tem apren-
dido com a Covid. Ano pas-
sado a gente não tinha vaci-
na nenhuma, e tivemos que
dar conta com o uso de
máscaras, higienização das
mãos e distanciamento so-
cial”, explicou o especialis-
ta, que atribui a melhora nos
índices epidemiológicos à
ampliação da cobertura va-
cinal, tanto na Bahia como
no país como um todo. “Nós
vamos chegar ao ponto de
acabar com ela quando a
gente conseguir vacinar
todo mundo. A gente tem que
fazer o dever de casa”.

Mesmo com os impactos
econômicos nesses últimos
dois anos, o setor imobiliário
foi um dos menos atingidos
nesta pandemia. A crescente
demanda na busca por imó-
veis maiores, conectados, in-
tegrados com a natureza e
mais sustentáveis impulsio-
nou o setor responsável por
gerar e manter milhões de
empregos em todo o Brasil.
Dados da Associação de Diri-
gentes de Empresas do Mer-
cado Imobiliário (ADEMI-BA)
apontam um crescimento de
35% nas unidades residenci-
ais vendidas no primeiro se-
mestre deste ano na Bahia
quando comparado com o
mesmo semestre do ano pas-
sado.

"Nossa projeção e plane-
jamento é dentro de uma con-
tinuidade da recuperação do
setor imobiliário. O que nos faz
projetar ainda o crescimento é
a recuperação da economia. A
gente viu nessa pandemia a
importância da residência na
vida das pessoas. E nessa
pandemia o setor imobiliário
foi um dos primeiros a se re-
cuperar devido a maior quanti-
dade de tempo que essas pes-
soas ficaram em casa e, em
consequência, passaram a
dar mais importância para o

ADEMI-BA

Setor imobiliário comemora volume de vendas

conforto do lar”, avaliou o pre-
sidente da ADEMI-BA, Cláudio
Cunha. Fatores como linhas
favoráveis de crédito, bons
preços e taxas baixas de ju-
ros foram apontadas tam-
bém como os principais im-
pulsionadores do aqueci-
mento do setor neste perío-
do.

Estudos divulgados re-
centemente pela Associação
Brasileira de Incorporadoras
Imobiliárias (Abrainc) de-
monstram que a pessoa que
investiu em imóveis no Bra-
sil entre 2010 e 2019 teve
rendimento anual médio de
15,3% ao ano, considerando
tanto o ganho com valoriza-

ção quanto receita provenien-
te de aluguel. “O imóvel de-
monstrou ser um investimen-
to seguro que leva conforto,
segurança e traz valorização
do patrimônio para a pes-
soa”, disse Cláudio.

Conforme aponta o pre-
sidente da ADEMI-BA, tam-
bém com a pandemia, o
mercado imobiliário teve de
adotar novas estratégias para
atingir os consumidores e o
uso de tecnologias ganhou
espaço no setor. “O uso da
tecnologia está cada vez mais
importante. Hoje consegui-
mos fazer a demonstração e
quase toda a transação imo-
biliária através das platafor-

mas digitais. Tudo isso pro-
piciou um crescimento rápi-
do do mercado”, acrescen-
tou.

CONSTRUÇÃO
Dados da ADEMI mos-

tram que o número de lança-
mentos de imóveis no pri-
meiro semestre de 2021
cresceu 9% em relação a
2020. Conforme ainda a as-
sociação, estão em análise
atualmente na Prefeitura de
Salvador 47 empreendimen-
tos imobiliários. São cerca de
16 mil unidades habitacio-
nais para serem colocadas
no mercado nos próximos
anos.

Para o presidente do Sin-
dicato da Indústria da Cons-
trução do Estado da Bahia
(Sinduscon-BA), Carlos Mar-
den, o setor ainda continua
bem. “Não quero ir contra a
maré. Nós ainda estamos
indo bem. Só que nossas
obras de construção civil du-
ram em média 24 meses.
Como no Brasil está nesse
descontrole com a inflação a
gente teme um pouco os in-
dicativos”, indicou ao lembrar
que para o setor imobiliário é
de suma importância que o
comprador tenha poder aqui-
sitivo para comprar o imóvel.

A recuperação imobiliá-
rio de Salvador começa a
ganhar impulso, com as
construtoras fazendo diver-
sos lançamentos, como é o
caso  da MVL Incorporadora
e INOVA Empreendimentos,
que acaba de lançar no Rio
Vermelho  o endereço do RV
Conceito. O novo residenci-
al, com studio de 21 a 50 m²
e quarto e salas de 37 a 73

Mercado de imóveis se recupera com produtos
m², tem preço a partir de 185
mil reais e foi desenvolvido
para pessoas que buscam
facilidade, praticidade, con-
forto e segurança. “Moderni-
dade e inovação são os di-
ferenciais do RV Conceito,
que tem uma localização
privilegiada, em um dos lu-
gares mais charmosos da
capital baiana, cheio de op-
ções de cultura, lazer e ser-

viço”, comenta Marcos Viei-
ra Lima, diretor da MVL In-
corporadora.

A torre de 17 andares da
RV Conceito terá 136 unida-
des e será construída no alto
do Rio Vermelho, na rua
Theodomiro Baptista, com
todas as comodidades e fa-
cilidades para deixar a vida
mais leve, prática e prazero-
sa. O novo empreendimen-

to fica perto de supermerca-
dos, farmácias, posto de
combustível e está a apenas
200m do Bom Preço,  650m
da Praia do Buracão e a
950m da Vila Caramuru. Em
termos de infraestrutura, é
completo. O rooftop tem pis-
cina com deck molhado, bar
gourmet com churrasqueira
e lounge convívio com espa-
ço gourmet.


